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ELITORIAL 


Decorrgram em todo o País as comemorações que assinalaram a passagem do 
18.º aniversário do desencadeamento da luta armada, marco da História do Povo Ango-' 
lano, que permitiu a nossa existência como povo livre. como Nação soberana e indepen- 
dente. 


As comemorações de mais este 4 de Fevereiro vincaram bem a disposição do 
nosso Povo e particularmente das classes trabalhadoras, sob a direcção do MPLA-Partido 
do Trabalho e do Camarada Presidente Agostinho Neto, de «... dar os passos necessários 
para a instauração do socialismo em Angola», a sua firme vontade de cumprir as tarefas 
traçadas pelo nosso Partido. 


E quais são as nossas tarefas fundamentais? 


As tarefas fundamentais da Revolução no actual momento foram mencionadas 
pelo Camarada Presidente no seu discurso no acto central das comemorações: a defesa, 
o estudo, a produção e o apoio aos povos em luta na África Austral, particularmente ao 
Povo da Namíbia, 


Para levarmos a cabo tarefas de tal amplitude impõe-se que sejam preenchidas 
certas condições, tais como: a organização e estruturação do Partido; a defesa e con- 
solidação da unidade no seu seio como garantia da Unidade Nacional; o reforço da alian- 
ça operário-camponesa e o combate às tendências pequeno-burguesas; a instituição do 
Poder Popular; a organização dos Sindicatos; o reforço da organização, da disciplina e 
do grau de prontidão-combativa nos órgãos de defesa e segurança. 


Cumprindo cabalmente estas tarefas, a par de outras secundárias e derivadas, 
estaremos a contribuir para que 1979 seja, efectivamente, o Ano da Formação de Qua- 
dros e o Ano Internacional da Criança. 


Com o mesmo espírito indomável que animou os Heróis do 4 de Fevereiro e 
todo o Povo Angolano para o início da luta armada pela conquista da Independência Na- 
cional saibamos, também, cumprir as actuais tarefas da Revolução, traçadas pelo glo- 
rioso MPLA-Partido do Trabalho, «... no sentido de transformar Angola numa amami: 
Popular ou, mais em perspectiva, instaurar o socialismo em Angola.» BRs: (1 ie 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! | 
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VIVA O GLORIOSO 
4 DE FEVEREIRO 


O Povo Angolano comemorou no dia 4 de Feve- 
reiro em todo o pais, de maneira entusiasta e revo- 
lucionária o 18.º Aniversário do desencadeamento 
da luta armada de libertação nacional. 


Várias foram as manifestações políticas, cul- 
turais e desportivas que tiveram lugar de Cabinda 
ao Cunens, mobilizando milhares e milhares de tra- 
balhadores, para comemorar aquela data importante 
para o nosso povo. 


O Comício no Cazenga, onde se realizou o acto 
central das comemorações, constituiu o ponto mais 
aíto de todas as manifestações, pois aí, o Camarada 
Prosilenta Agostinho Neto, que presidiu ao acto, 
proferiu um importante discurso que apresentamos 
com o devido destaque nas páginas centrais deste 
número do Boletim do Militante. 


Ão acto estiveram também presentes, membros 
do Bureau Político, do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, membros do Governo e do 
Corpo Diplomático acreditado no nosso País e ainda 
outros convidados. 
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Durante o comício realizado no Cazenga, foi 
entregue ao Camarada Presidente Agostinho Neto a 
medalha «17 de Novembro», atribuída pela União 
Internacional dos Estudantes (U.L.E.), pela grandiosa 
contribuição que tem dado na luta anti-imperialista 
e pela paz no mundo. 


A iriportância de que se revestiram mais uma 
vez, as comemorações do 4 de Fevereiro, o signifi- 
cado profundo daquela data, devem fazer-nos lembrar 
as grandes tarefas que cabem a todo o Povo no 
sentido de se materializarem as decisões do 1.º 
Congresso do MPLA e do nosso Partido. É preciso 
portanto, no momento em que passa mais um ano 
sobre a data do início da luta armada em Angola, 
saibamos render homenagem aos Heróis do 4 de 
Fevereiro, cumprindo escrupulosamente as decisões 
do nosso Partido e do Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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SOBRE O FETICHISMO 


(CONCLUSÃO) 


Existem também elementos que permitem supor 
que, finalmente, a «adivinhação» com toda a sua 
imensa capacidade de criar, orientar e, finalmente, 
resolver problemas de interesse individual no seio 
da sociedade, se encontra ligada ao crescimento 
dos direitos individuais em detrimento dos direitos 
clânicos. Efectivamente se o caso mais generalizado 


“(na maioria das comunidades angolanas), de trans- 


missão e bens materiais por herança passar pela 
via matrilinear (os bens transitam de um sujeito para 
o filho da sua irmã ou para o seu próprio irmão), 
essa mesma transmissão, ao nível das classes do- 
minantes, é muitas vezes, senão quase sempre, pa- 
trilinear (de pais para filhos). E, caso curioso, a 
transmissão de técnicas, capacidades e. segredos, 


não só é também matrilinear como se encontra igual- 


mente associada às classes dominantes. Muitas 
vezes o adivinhador, o mágico, (e muito menos o 
curandeiro), são ao mesmo tempo os chefes e se- 
nhores locais. 


Entretanto, a sociedade tradicional, sofrendo 
eom o colonialismo profundos golpes, que aniqui- 
taram muitas vezes as classes dominantes internas, 
pondo todo o povo em contradição com a classe 
dominante e estrangeira, reconverteu os adivinha- 
dores em agentes dessa nova classe dominante, e 
excelente instrumento utilizado por esta, que não 
interessava ao colonialismo destruir. Na provírc'a 
da Lunda, por exemplo, onde, no tempo colonial, a 
Companhia dos Diamantes, era a senhora dos des» 
tinos do Povo, e a destruidora da estrutura social 
de produção local, nunca os adivinhadores se lem- 
braram de acusar essa. Companhia nem os seus 
altos funcionários, nos mil e um problemas regista- 
dos nos seus ficheiros (1). 


Distingue o etnólogo Mesquitela Lima (2) cinco 
categorias de instrumentos de adivinhação na cul: 
tura tchokwe, e portanto cinco classes de adivinha- 
dores: 


a) — Ngombo (nome genérico) Ya (de) Kakuka 
b) — Itarika 

t) — Tchisese ou (Tchisalo) 

d) — Maliya 

e) — Tchisuka 


O primeiro é um conjunto de duas peças, de 
madeira, uma, movida pelo adivinhador, escorre- 
gando sobre a outra. Quando o atrito pelo efeito do 
aquecimento ou da pressão dos dedos, detém o 
movimento de vai — vem da pequena escultura 
sobre a sua rampa, a resposta é negativa. Em caso 
contrário a resposta à pergunta feita é positiva. 


O segundo é um ngombo muito poderoso cons- 
tituído pelo chefe de um bovíno ou de um antílope 
com numerosos ingredientes no interior. Este instru- 
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POR HENRIQUE ABRANCHES 


mento utiliza-se fazendo-o oscilar entre duas bolas 
de argila, uma vermelha e uma branca, sendo que O 
toque na argila vermelha implica resposta negativa 
e o toque na argila branca, resposta positiva. 


. Este instrumento é um dos mais, poderosos, 
pois é empregue no «inquérito aos feiticeiros», ou 
melhor, na caça à feiticeiros pelo adivinhador mais 
importante, designado kabuma. 


O terceiro é um objecto curioso constituído 
por uma espécie de eixo antropomorfo, enrolada 
numa faixa feita de placas de madeira; com uma 
bola de argila de duas cores na extremidade. Outro 
objecto da mesma família é um jogo de paus duplos, 
articulados com um movimento de acordeon. 


O quarto trata-se de uma pequena estatueta 
portadora de um espelho, onde o adivinhador «vê» a 
resposta ao problema que lhe puzeram e essa res- 
posta é, muitas vezes, o nome de um suposto feiti- 
ceiro. Há outras formas de ngombo ya maliya, que 
seria fastidioso apontar nesta exposição, mas fixe- 
-se cuidadosamente este particular do espelho (anti- 
gamente seria uma Cabaça com água), e tenha-se em 
mente que este é hoje talvez o ngombo mais emi- 
nente, o mais perigoso. : 


Nos povos do Planalto do Huambo, os povos 
ditos vimbundu, e muito possivelmente noutras re- 
giões do país (e até fora, pois no Brasil e em Cuba 
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regista-se o mesmo ritual) encontra-se generalizada 
uma outra forma de adivinhação ou melhor de «caça 


Ao feiticeiro»: por morte de uma pessoa procede-se ' 


ao inquérito do morto que é transportado no seu 
“Caixão por dois indivíduos. O adivinhador pergunta 
ao defunto quem o matou e este responde, ou por 
determinadas oscilações do caixão (nunca muito 
evidentes para dar margens à interpretação), ou .de- 
tendo-se, durante o cortejo funébre, diante da casa 
do suposto culpado (3). . 


Finalmente a última componente do problema 
é a medicina tradicional a qual foi muito mais divul- 
gada pelos etnógrafos do colonialismo como ritual 
feiticista do que como verdadeira arte de curar 
doentes. 


Os curandeiros ou kimbandas, não são absoluta- 
mente nada, pobres charlatões. Eles são conhecedo- 


“» res de segredos na natureza, empiricamente obser- 


vados, mas arrumados e classificados na prática, 
no processo de transformação da natureza 


Tempo virá em que uma investigação conve- 
niente organizada e orjentada para a prática, nos 
permita falar deste ramo das actividades tradicio- 
nais com maior conhecimento de causa. 


Podemos enfim fazer alguns comentários ge- 
rais nos quais procuraremos introduzir informações 
colhidas na actualidade e que parece corresponde- 
rem às vezes a profundas alterações deste complexo 
cultural possivelmente ligadas ao fenómeno político 
angolano. 


Asim, paralelamente ao «feitiço», existe a «me- 
dicina» tradicional. Também ela se destina a agir 
sobre a evolução de fenómenos naturais, como de 
resto qualquer medicina, (e passem as incorrecções 
de fundo contidos nesta afirmação...) e portanto 
como a forma cultural de acção dos povos tradicio- 
nais engendra cultos religiosos de tipo feiticista, 
também a medicina se exprime por essa linguagem. 


É impossível separar completamente o curan- 
deiro dos seus colegas adivinhadores, exorcistas 
etc... É impossível imaginar uma medicina tradicio- 
nal unicamente objectiva. Na mente do kimbanda, 
como na de todos os seus doentes, a relação causa 
e efeito é uma relação mística, embora não só. Os 
medicamentos que utiliza e os tratamentos que 
aplica aos seus doentes, são na verdade o resul- 
tado de uma lenta, talvez secular selecção, dos 
próprios recursos da natureza, incluíndo as raízes 
profundas da consciência social. 


Numerosas doenças são efectivamente curadas 
pelo kimbanda, depois dos médicos científicos fa- 
lharem, o que acontece por exemplo com várias 
doenças da pele, reumatismos, loucura ou desiqui- 
líbrios mentais casos de impotência sexual, etc. 


Hoje em Angola este assunto não é mais um 
mistério. 


Seja como fôr uma boa parte das curas feitas 
sobre doentes recai como aqueles que resultam do 
estado hamba, ou de possessão por parte de um 
antepassado, e está de tal maneira associado ao 
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culto dos antepassados e de tal modo amarrado a. 
«Bdiinhação à que será mito difícil isolar, q Baii 


lado objectivo. - 

É difícil isolá-lo por razões de construção. d j) 
mito, nas mbém por razões de organização social. . 
Efectivamente o adivinhador, o chefe do clã, o kim-. 
banda, o exorcista são profundamente aliados quan-. 
do não se reduzem a uma só pessoa. 
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A esse respeito é curiosa a lista de informa-. 
dores apresentada por Mesquitela Lima na sua 
tese à Sorbone da qual revelamos : 


7 — SALUSEKE MWAILUNGA — Chefe Lunda da 
Região de Mona Quimbundo... era um grande má- 
gico. Sabia em detalhe toda a História Lunda e 
Tchokwe e era grande conhecedor dos hamba e 
wanga. 


9 — SAMWATA — Chefe Tchokwe da Região 
de Cambulo e dançarino profissional (máscara Tchi- 
hongo)... é considerado como grande mágico. 


Casos em que chefe dançarino, se encontra as- 
sociados ao «mágico» na mesma pessoa. 


Não menos curiosa é a associação que agora 
se apresesnta com uma aparência clandestina entre: 
o adivinhador e o kimbanda. Os delegados do Minis- 
tério da Justiça na Província da Lunda—e certa: - 
mente não só — possuem registos de numerosas 
queixas contra feiticeiros supostos (às vezes com 
casos de morte sob acusação de homicídio) cujos 
inquéritos revelam inevitávelmente a intervenção de 
um adivinhador e de um curandeiro, interligados, o 
segundo, cliente do primeiro. 


Com efeito parece poder concluir-se que a li- 
gação entre o adivinhador e o kimbanda toma forma, 
de rede, ou ameaça tomá-la, o que prejudica não 
só a mobilização e transformação da mentalidade 
do povo para uma correcta adesão ao processo de 
Reconstrução Nacional e mesmo de organização 
das massas, como também a recuperação dos kim-- 
bandas e da medicina tradicional. 


Por outro lado, se observamos o espantoso 
número de casos conhecidos acusando pessoas de 
feitiçaria, que engajam morte (por vezs natural) 
seguida de homicídio voluntário (do «feiticeiro», por 
vingança) seguida de outros homicídios (vingança 
contra vingança) encontramos uma cadeia de per- 
turbações sociais, que agudizam contradições inter- 
nas que em nada contribuem para a Unidade Nacio- 
nal e para o progresso social. 


Entre os Vimbundu (os povos do planalto do 
Huambo) a acusação de feitiçaria contra um indi- 
víduo pode ser extensiva a toda a família e. por 
várias gerações (4). 


E tudo isto assenta sobre um dado falso: a 
existência de feitiçaria e de pessoas com capacida- 
de de enfeitiçar a outros, assim como de forças da 
natureza capazes de serem secretamente contro- 


(Conclui na 28.º Pág.) 
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O nosso Povo, sob a direcção do MPLA, lutou 


de armas na mão, durante vários anos e consentiu 
inúmeros sacrifícios, para se libertar da opressão 
e exploração. 


Alcançada a independência política, o MPLA 
expressando a vontade de todo o Povo de Cabinda 
ao Cunene, definiu claramente o nosso objectivo— 
a Democracia Popular, primeira etapa para a edi- 
ficação de uma sociedade sem classes. 


Esta nossa opção tem vindo a ser sucessiva- 
mente reafirmada, não só a nível de documentos 
da nossa Vanguarda e de discursos dos seus airi- 
gentes, mas sobretudo através da tomada de medi- 
das concretas que têm vindo a alterar radicalmente 
o tipo de propriedade e consequentemente o carác- 
ter das relações de produção no nosso País. 
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A nossa determinação em construirmos o so- 
cialismo ganhou uma nova dimensão com a cens: 
tituição do MPLA-Partido do Trabalho, guiado pela 
ideologia científica da classe operária, o Marxismo- 
-Leninismo. 


O nosso Partido tem assim orientado o Povo 
angolano na realização dags tarefas programadas 
para esta etapa e sobretudo para. a criação das ba- 
ses materiais e técnicas que nos permitam cons- 
truir a Democracia Popular e o Socialismo. 


Para edificarmos as bases materiais e técnicas 
do socialismo, não podemos simplesmente viver 
do entusiasmo, da boa-vontade, e muito menos do 
espírito de improvisação e do espontaneísmo. Para 
construirmos o socialismo, e embora o entusiasmo 
e a boa-vontade nos ajudem a encararmos com 
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mais optimismo as diversas tarefas, algo mais im- 
portante e decisivo se torna necessário que leve- 
mos em conta. 


Em primelro lugar, o aumento da produção e 
da produtividade do trabalho são factores que ja- 
mais podemos descurar. Como iremos construir 
o socialismo no nosso País se não nos preocupar- 
mos em aumentar dia a dia a produção da nossa 
empresa, se não nos preocuparmos em aumentar 
a produtividade do nosso trabalho a fim de obter- 
mos melhores resultados na produção ? 


O aumento da produção e da produtividade em 
todos os locais de trabalho é assim uma tarefa à 
qual deveremos dedicar todos os nossos esforços, 
e para a qual as organizações de base do Partido 
e os organismos sindicais deverão virar a sua 
atenção. Dentro deste aspecto deveremos ter igual- 
mente em conta a necessidade de melhorarmos 
a qualidade das mercadorias produzidas, já que 
algumas vezes o desleixo e a improvisação impe- 
dem a melhoria da qualidade dos pródutos. 


O aumento da produção e da produtividade no 
trabalho está contudo ligado a alguns factores que 
importa igualmente analizar. 


Alguns desses factores são a existência ou não 
de matérias-primas e subsidiárias, de equipamen- 
tos de peças e acessórios, da conveniente manu- 
tenção das máquinas, etc. Uma grande atenção 
deve ser prestada a estes aspectos pelas estrutu- 
ras da empresa e mesmo pelas estruturas intermé- 
dias e superiores dos diferentes Ministérios. Deve- 
mos compreender e aceitar a dificulade e morosi- 
dade na aquisição ou substituição de equipamen- 
tos, a falta de técnicos especializados que garan- 
tem uma manuteção eficaz dos equipamentos, a 
inexistência no mercado local de peças, etc. Não 
podemos é aceitar nem permitir que o liberalismo. 
a incompetência «acarinhada», a burocracia nem 
o desleixo e o espírito do «deixa-andar», impeçam 
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e tenham influência no aumento da produção e pro- 
dutividade nas nossas unidades de produção. 


Um outro factor a considerar para o aumento 
da produção e produtividade é a organização do tra- 
balho 


Deveremos sempre lutar por conseguir na 
nossa unidade de produção uma maior e melhor 
organização do trabalho, que passa pela organiza- 
ção científica do processo de produção e pela utili- 
zação mais racional e plena dos meios materiais e 
humanos de que dispomos. 


Aspectos complementares, mas importantes, 
e que indirectamente influem na melhor organiza- 
ção do trabalho, é o respeito que deve existir 
pelas hierarquias e o aproveitamento concreto dos 
quadros técnicos existentes. A fuga e o desrespeito 


às orientações superiores e às hierarquias e O 
espírito anti-quadro que alguns camaradas demons- 
tram, são manifestações que devemos combater 


com firmeza. 


Um outro factor que influencia grandemente 
os índices de produção e de pródutividade é a 
disciplina laboral. 


Infelizmente, ainda em muitos sectores da 
nossa sociedade se verifica alguma indisciplina. 
Como referiu o Camarada Presidente:«(...) Alguns 
dos nossos militantes — e mesmo dirigentes — são 
contaminados pela indisciplina pequeno-burguesa. 
Pela sua ideologia, pelas suas ideias ou pelo seu 
compartamento, por vezes, manifestam-se como 
pequeno-burgueses. E não é possível viver dentro 
do Partido sem disciplina. Não é possível governar 
o país sem disciplina, sem que aqueles que cstão 
a resolver, a executar, as decisões do Comité 
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Central, não tenham em conta, precisamente, o 
que é a disciplina na execução (...)». 


Este é um problema que nós devemos de facto 
combater e ultrapassar, devendo. os quadros e di- 
rigentes serem os exemplos no cumprimento das 
orientuçics e palavras de ordem do MPLA-Partido 
do Trabalho. : 

Particularmente a nível de algumas unidades 
de produção, repartições públicas, etc., os inúme- 
ros casos de indisciplina laboral afectam grande- 
mente o processo de produção. Os atrasos, as 
faltas consecutivas ao trabalho, o desleixo, a re- 
sistência passiva ao trabalho, o furto de matérias 
primas e produtos acabados, a embriaguês, o des- 
respeito pelas estruturas organizativas, o desper- 
dício e esbanjamento de bens materiais, etc., são 
factos que infelizmente ainda ocorrem nos locais 
de trabalho, praticados por alguns elementos sabo- 
tadores, e aos quais deveremos continuar a dar um 
sério combate. Tais actos de indisciplina e sabota- 
tagem são um freio ao desenvolvimento do nosso 
País, não só porque impedem o aumento da produ- 
ção e produtividade, mas também porque retardam 
a criação de uma nova mentalidade e de uma no- 
va atituc: perante o trabalho. 


As células do Partido, os núcleos da Juventude 
as organizações de massas (em especial os sin- 
dicatos) devem encarar como uma tarefa fundamen- 
tal o trabalho político e consciencialização jun- 
to dos trabalhadores, com vista a eliminarem-se 
todos os actos de indisciplina laboral que ainda 
se verificam. 

Este trabalho cczve abranger também o estla- 
recimento sobre a importância do estudo e do 
aperfeiçoamento constante dos nossos conhecimen- 
tos, do nosso níve! cultural e técnico. Só o estudo 
e aperfeiçoarnento constantes de todos os angola- 
nos permitirá que trabalhemos cada vez mais e 
melhor, pois conheceremos melhor as máquinas e 
todos os instrumentos de trabalho, dominaremos 
cada vez mais a ciência e a técnica assim como um. 
maior conhecimento do marxismo-leninismo iremos 
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obtendo. Devemos assim combater firmemente to- 
dos aqueles que negam a importância do estudo e 
do aperfeiçoamento constantes de todos os traba- 
lhadores, quadros, dirigentes e de todo o Povo em 
geral. 


Camaradas: 


Como vemos ainda existem muitos aspectos 
da vida da nossa sociedade que devemos melhorar. 
Não basta, simplesmente, vivermos do entusiasmo. 
Temos sobretudo de viver da produção, do trabalho, 
do estudo. 

Sob a direcção do MPLA-Patrido do Trabalho, 
seguindo firmemente a sua linha política, estare- 
mos capazes a cada momento de ultrapassar as 
nossas dificuldades e reforçarmos as nossas inten- 
ções na edificação do socialismo. 


A LUTA- CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


«Bastante do bem-estar das populações será sacrificado durante algum tempo, enquanto a 


produção, a produtividade e distribuição aprofundada dos bens materiais não forem suficientemente 
elevadas e perfeitas. E para se chegar ao equilibrio necessário entre o trabalho, a produção e o nível 
de vida nas condições actuais, é absolutamente precisa a compreensão ideológica do processo evo- 
lutivo a seguir. - 

(...) para produzir realizando conscientemente benefícios para toda a sociedade, é neces- 
sário a absorção da ideologia do Proletariado, a compreensão do marxismo-leninismo. 

A ascenção das classes operária e camponesa à direcção da sociedade, exige delas a com- 
preensão do seu papel dirigente e portanto uma ilimitada visão das necessidades e das possibilida- 
des do todo. | 

(...) só com o esclarecimento ideológico que o marxismo-leninismo confere é possível 
resistir à tentação de satisfazer o indivídual e imediato, para se lançar em perspectiva no melhora- 
mento global da vida de todo o Povo. Só agindo sob a orientação ideológica do marxismo-leninismo, 
é possível combater o parasitismo económico, o individualismo capitalista, ou o entrincheiramento 
de grupos sociais em posições opostas à ascenção dos trabalhadores. 

) A educação ideológica é uma das tarefas do nosso Partido a cuidar com a maior atenção. 
Cada núcleo de trabalhadores. de intelectuais, de jovens ou mulheres (...) deve ser educado de 
modo a conhecer suficientemente o marxismo-leninismo. 

E é aqui que o Partido tem uma das suas maiores responsabilidades. É na formação do Ho- 


mem Novo, do Homem voltado para o futuro.» CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


POLPA DO MILITAR 


O PARTIDO FORÇA DIRIGENTE 
DO ESTADO E DA SOCIEDADE 


das suas directivas ». 


A Reunião Extraordinária do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho de Dezembro de 1978 
decidiu a criação de novos Departamentos do 
Comité Central. Fundamentando esta decisão, afir- 
mou o Cda. Presidente: «Não podemos ter orga- 
nismo dirigentes antiquados para situações novas. 
Temos que ter organismos novos para dirigir a 
situação nova», 

Os Departamentos são organismos especiali- 
zados do Comité Central, cuja direcção superior 
constitui o Secretariado do Comité Central, que 
tem por tarefas a direcção do funcionamento e da 
actividade quotidianas do Partido, assim como a 
direcção do aparelho de Estado, das organizações 
de massas e outras instituições, como garantia do 
cumprimento da política traçada pelo Partido para 
cada um dos sectores da vida nacional. 


A criação de novos Departamentos advém do 
facto de o nosso Partido ter a absoluta necessidade, 
para exercer efectivamente o seu papel dirigente, 
de orientar e controlar cada instituição do País e a 
sua actividade. 


O nosso Partido, para dirigir a sociedade, adopta 
vários métodos, complementares, nomeadamente: 

— define a linha política geral (os objectivos, 
os métodos de luta, etc.): 


— define a política para cada sector da acti- 
vidade social; 


— define os princípios de organização e os 
métodos de funcionamento de cada instituição, bem 
como aponta as suas tarefas fundamentais; 


— coloca nos cargos de direcção das diversas 
instituições militantes seus, nomeadamente mem: 
bros dos órgãos superiores do Partido; “ 

— implanta em cada sector de actividade, em 
cada local de trabalho organizações de base suas. 


Todos este cinco pontos são de primordial 
importância para o Partido exercer o seu papel de 
dirigente da sociedade. Contudo, a direcção única 
do Partido, imprescindível ao prosseguimento e à 
vitória da Revolução, depende, no essencial, da 
justeza da linha no plano político-ideológico. A 
direcção que o nosso Partido deve exercer sobre 
todas as instituições, sobre as amplas massas 
populares, bem como sobre toda a actividade social 
(quer seja ideológica e cultural, quer seja política, 
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« O MPLA - Partido do Trabalho é a força superior de toda a vida da 
República Popular de Angola, a força que dirige o Estado e a sociedade ango- 
lana. Em todos os domínios de actividade, o MPLA-Partido do Trabalho define 
a linha política a seguir, orientando a sua aplicação e zelando pelo cumprimento 


ESTATUTOS DO MP!A-PARTIDO DO TRABALHO 


jurídica e militar, quer seja económica e social), 
representa, em definitivo, a aplicação dos princípios 
revolucionários que nos orientam. 


O Partido, para assumir integralmente o seu 
papel dirigente, deve possuir, ainda, uma organiza- 
ção, uma estrutura sólida, estável, que garanta a 
aplicação da linha revolucionária. Sem garantias 
organizativas é impossível aplicar com sucesso uma 
linha marxista-leninista. Sem garantias organizativas 
não se poderá pôr a questão da direcção única do 
Partido. 


A direcção única do Partido deve fazer-se sentir 
nas suas relações com a Juventude do Partido, com 
o Estado, com os órgãos de Defesa e Segurança, 
com as organizações de massas e demais institui- 
ções populares e revolucionárias. O nosso Rartido, 
o MPLA-Partido do Trabalho, sendo a forma superior 
da organização da classe operária e como Partido no 
Poder, deve exercer firmemente na direcção, fazer 
valer e prevalecer as suas opiniões sobre todas as 
instituições e sobre toda a actividade social. Só 
mantendo e refoçando esta direcção única, tendo 
por base a linha marxista-leninista, será possível 
concentrar todas as instituições e todas as activi- 
dades para um objectivo único, fazê-las desent 


penhar plenamente o seu papel e fazê-las lutar ' 


mais e melhor pela causa dá Revolução. 


A direcção única do Partido é, antes de mais 
nada, a direcção exercida pelo Comité Central, 
tendo à sua cabeça o Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto. Sob a direcção única do: Comité Central 
os organismos do Partido nos vários escalões exer- 
cem a direcção sobre todas as intituições e sobre 
todas as actividades nos escalões correspondentes. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CRTA 
«É PRECISO QUE DENTRO DA NAÇÃO 
HAJA UM SÓ CENTRO DE DECISÃO. 
QUEM DECIDE É O COMITÉ CENTRAL 


DO PARTIDO. OBEDECENDO AS RE- 
COMENDAÇÕES DO CONGRESSO». 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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(...) Depende de como vemos o mundo, como antevemos o futuro 
do nosso País, como sentimos na nossa pele a acção das forças externas, a 
atitude mais ou menos correcta, mais ou menos intensa com que entramos 
emocionalmente na acção libertadora, 


A luta de libertação nacional na nossa época 6 pois influenciada não 
só pelos factores históricos que determinam o colonialismo, o neocolonias 
lismo ou os regimes racistas, mas também pelas suas perspectivas, pe.os seus 
objectivos e pela maneira de cada um conceber o mundo, e a vida. 


(...) Por vezes, nas concepções e portanto na aplicação prática 
dos programas de combate, díferimos e nem sempre a orientação tomada na 
acção libertadora preenche ambas as necessidades de se concentrar na trans- 
ends das relações entre os povos e na transformação intrinseca da vida 

a nação. 


Daqui a necessidade de ver o problema com clareza e de responder 
claramente a estas questões especiais: 


-— Quem é o inimigo? O que 6 o inimigo ? 
— Qual é o nosso objectivo ? 


As respostas a estas perguntas, como é óbvio, não dependem apenas 
do desejo de ser livre, dependem também do conhecimento e duma concepção 


do mundo e da vida, dependem da experiência vivida, O que significa que 


elas não se podem desligar das ideias políticas adquiridas, das concepções 
ideológicas, fruto, geralmente, da origem de cada um de nós, 


CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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IMPERIALISMO SÓ EXISTE UM 


AQUELE QUE EXPLORA 
OS POVOS DE TODO O MUNDO 


Durante o comício realizado no Cazenga, que 
marcou a passagem do 18.º Aniversário do início da 
luta armada, o Camarada Presidente Agostinho Neto 
proferiu um importante discurso, que passamos a 
transcrever na integra : 


Um só Povo! 

Uma só Nação! 

A Luta Continua! 
Pelo Poder Popular! 
A Vitória é Certa! 


Camaradas sobreviventes do 4 de Fevereiro de 
1961. 


Camaradas membros do Comité Central do Par- 
tido. X 


Camaradas ministros. 


Camaradas membros das Organizações de Mas- 
sas. 


Camaradas trabalhadores de Luanda . 


Senhores representantes do corpo diplomático 
acreditado em Angola e camaradas enviados espe- 
ciais de países amigos : 


Eu quero, em primeiro lugar, manifestar a gran- 
de alegria que sinto neste momento, dezoito anos 
depois do início de uma luta que sempre foi vitoriosa 
para o povo angolano, a luta pela Independência, a 
luta pela liberdade do povo angolano. Esta luta 
começada em 1961, prosseguida durante 14 anos e 
resultando positivamente para nós, o povo angolano 
em 1975, é uma luta que foi feita por todo o povo. 
Foi uma luta de gigantes, luta que nós fizemos com 
aqueles que estão aqui e também aqueles que não 
estão aqui, que desapareceram; e devemos lembrar 
aqueles que caíram nas primeiras horas enquanto 
se travavam os combates aqui em Luanda, aqueles 
que cairam na Primeira Região, aqueles que caíram 
em Malanje, na Baixa de Kassange, aqueles que 
cairam na Quarta Região, aqueles que caíram na 
Terceira Região, nomes como o do camarada Henda, 
da camarada Deolinda, camarada Janguinda, do ca- 
marada Tomás Ferreira e muitos outros camaradas 
que deram q seu exemplo de heroísmo, de dedica- 
ção, de patriotismo para que o nosso povo hoje 
possa dizer «Somos Independentes e seremos so- 
cialistas ». 


Camaradas : noutros países como Moçambique, 
Guiné-Bissau, Cabo Verde e São Tomé também se 
travaram lutas, lutas que resultaram em vitórias aos 
respectivos povos. E hoje quero recordar a luta do 
povo moçambicano. Os camaradas sabem que o pri- 
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meiro dirigente da FRELIMO foi o camarada Eduardo 
Mondlane. O camarada Mondlane foi assassinado no 
dia 3 de Fevereiro de 1969. Foi assassinado na cida- 
de de Dar-es-Salaam, na Tanzânia. Foi um grande 
combatente pelo povo moçambicano, nosso compa- 
nheiro de luta e por isso eu peço aos camaradas 
que mantenhamos um minuto de silêncio em sua 
memória. 


Muito obrigado. 


MEDALHA PARA TODA A JUVENTUDE 
ANGOLANA 


Lembrar hoje aqueles que noutros países luta- 
ram pela independência. Camarada como Mondlane, 
Amilcar Cabral e outros dirigentes da luta contra o 
colonialismo português, é um dever nosso, é um 
dever de todos os revolucionários, é um dever de 
todos os povos e eu creio que quando mencionamos 
esses nomes, as nossas emoções não podem escon- 
der-se, nós sentimos muito o desaparecimento des- 
ses camaradas que hoje dariam ainda uma contri- 
buição muito positiva para a nossa luta de liberta- 
ção que prossegue. Isto é tanto mais verdade quanto 
é certo que uma parte da juventude mundial, a União 
Internacional de Estudantes, quis distinguir Angola 
com um prémio pela sua dedicação à causa dos 
estudantes de todo o Mundo. É evidente que o pré- 
mio devia ser entregue a mim e agora tenho aqui a 
medalha, mas essa medalha é para toda a juventude 
de Angola, é para aquela parte da nossa juventude 
que como estudante tem dado provas de internacio- 
nalismo, tem dado provas de sensibilidade em rela- 
ção aos problemas que preocupam uma grande parte 
da juventude do nosso Mundo, os estudantes. 


E nós sabemos o quanto tem sido dedicado à 
causa mundial da formação dos estudantes, em todo 
o Mundo, pelos estudantes angolanos. Nós hoje 
sabemos que as nossas incipientes organizações 
discutem os problemas de orientação, de programa- 
ção, de organização dos estudantes para que possam 
ser uma parte válida na Humanidade, uma parte que 
não somente se preocupa com os seus problemas 
individuais, mas sim possam também contribuir para 
a realização das aspirações mais profundas de toda 
a Humanidade, como são a paz, a liberdade, a tran- 
quilidade e o bem estar. A nossa juventude tem-se 
dedicado, tem-se dedicado a esses problemas e é 
portanto a todos os estudantes de Angola e direi 
mais, a toda a juventude de Angola, juventude ope- 
rária, juventude camponesa, aos estudantes em par- 
ticular qua eu peço ao representante do Comité 
Executivo da União Internacional de Estudantes, que 
dedique esta medalha que trago aqui hoje. 


UMA FESTA DA VITÓRIA 


Camaradas ; esta é uma festa da vitória. Estão 
diante de todos, aqueles que iniciaram a luta. Estão 
diante de todos, aqueles que continuam a luta e es- 
tão diante de todos, aqueles que continuarão a luta. 
Quer dizer que a nossa vida, não é somente feita 
de conforto, feita de tranquilidade, mas ela é feita 
sobretudo de preocupação na resolução de determi- 
nadas situações contraditórias que ainda existem 
e existirão no nosso povo. Situações contraditórias 
que nós pudemos ver claramente durante o colonia- 
lismo, mas que hoje já não é possível ver tão clara- 
mente quando falamos da Revolução no sentido de 
transformar Angola numa Democracia Popular ou, 
mais em perspectiva, instaurar o socialismo em 
Angola. 


Quando nós pensamos nestas questões, natu- 
ralmente nós continuaremos a ter uma parte da 
nossa população pessimista, derrotista e uma outra 
parte da nossa população optimista. Felizmente são 
os optimistas que têm ganho sempre aqui em An- 
gola. Os pessimistas não têm ganho e assim eu 
estou absolutamente seguro que nós vamos dar os 
passos necessários para a instauração do socialismo 
em Angola. 


Está aqui diante de nós um contingente da 
ODP. A força dos operários e dos camponeses 
para a defesa do nosso povo, da nossa sobera- 
nia, da nossa integridade territorial. Esta força, 
disse o camarada Comandante da ODP, é uma 
força que cresceu imenso. Tem estado sempre 
a crescer e eu creio que dentro de dois ou três 
anos, essa força, a ODP, não serão apenas aque- 
les que estão aqui presentes hoje, aqueles 
que hoje estão nas fileiras em todo o País, 
mas serão muitos mais e eu creio que pelo 
menos uma sétima parte da nossa população 
estará dentro da ODP, quer dizer, um milhão de 
homens e mulheres. 


Creio que é bom. Nós, os milhões de Angola 
vamos defender a nossa Pátria, com catanas ou 


canhangulos, ou armas de repetição ou automáticas, 


vamos defender o nosso país, cada centímetro qua- 
drado da nossa terra. Cada homem, cada mulher, 
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cada propriedade, para que Angola continue a gozar 
da liberdade que tão duramente conquistou. E, em 
primeiro lugar, a ODP deve estar à frente dessa de- 
fesa para o Povo, à frente da protecção da proprie- 
dade do Povo, à frente dos bens sociais do Povo. 
E as mulheres, os homens, os jovens temos de nos 
engajar cada vez mais na defesa porque não temos 
ainda uma tranquilidade suficiente, quando nós pen- 
samos nos racistas sul-africanos. 


“Não temos ainda uma tranquilidade sufl- 
"ciente quando nós pensamos nos racistas sul- 
-africanos que treinam, dão armas aos fantoches 
e que se manifestam sempre nossos inimigos. . 
Não podemos estar tranquilos. Mesmo que em 
Angola tivesse morrido apenas um homem, du- 
rante a guerra, nós, responsáveis, temos a preo- 
cupação de não permitir que continue a morrer 
um homem porque os nossos inimigos nos ata- 
cam. Temos que defender a vida de cada um, 
a vida de cada pessoa do país, a vida de cada 
homem, de cada criança, de cada mulher e só 
assim nós teremos a consciência de estarmos 
a realizar, de facto, os interesses do nosso Povo. 


A SITUAÇÃO NA NAMÍBIA 
NÃO ESTÁ CLARA 


Temos muitas preocupações em relação a um 
país vizinho. Um país que está a lutar pela sua 
libertação que é a Namíbia. 


Há uma situação neste momento que nós não 
podemos considerar clara. Não é uma situação clara. 
O nosso Povo e o nosso Partido deram uma contri- 
buição importante para a solução desse problema. 
Continua a dar! Mas os racistas sul-africanos e os 
seus aliados, não consentiram que seguissem as 
vias que nós em conjunto, em reunião solene, as- 
sinámos para chegar a uma definição do estatuto do 
povo da Namíbia. E assim continuam os perigos, peri- 
gos para o povo da Namíbia, perigos para Angola, 
perigos para a Zâmbia, perigos para o Botswana e 
perigos enfim para toda a África e para todo o 
Mundo. Porque não há uma situação clara. Porque 
nós não sabemos se o povo da Namíbia vai aceitar 
algumas propostas que têm sido feitas através da 
Organização das Nações Unidas ou através de alguns 
governos para encontrar uma solução talvez provisó- 
ria do seu país. Tudo depende do povo da Namíbia. É 
o povo da Namíbia quem deve definir, quem deve 
aceitar ou não aceitar. Nós temos os nossos critérios, 
nós somos pela independência, somos pela liberdade 
completa, nós defendemos e defenderemos esses 
princípios. Mas, evidentemente, não os poderemos 
aceitar senão para apoiar as nossas posições na 
política internacional. Não podemos fazer mais nada 
do que aquilo que está dentro das nossas possibili- 
dades e as nossas possibilidades são a definição 
de princípios e a acção para dar um apoio bastante 
activo aqueles que combatem pela liberdade. 


Só HÁ UM IMPERIALISMO 


Há, por vezes, factos que espantam todo o 
mundo. Espantam todo o mundo! Agora, quando nós 
acusamos o imperialismo de ser o agressor constan- 
te contra os interesse dos povos, há alguns elemen- 
tos, alguns países, alguns políticos que nos per- 
guntam : mas qual é esse imperialismo? Parece uma 
brincadeira, porque imperialismo, eu pelo menos só 
conheço um. Mas vêm-nos perguntar : qual é o impe- 


“rialismo a que se quer referir, tal ou tal dirigente 


Há datas que decidem do destiro da um Povo. 
isto porque as seções que as tornaram timmortantes 
gram-historicamente necessárias. ; 


A accão do 4 de Feversivra é uma dessas datas 
pois marca o começo da hua armada. No momento 
em que à repressão tinha atingido o seu nível: mais 
elevado e em due muitos dos camaradas se éencon- 
travar presos pslas súas actividades patrióticas, 
varios militantes. do MPLA; e mLuanda, decidiram 
atacar as prisões e os postos da Policia para liber- 
tar OS prisioneiros. 


Comecaram vor atacar uma patrulha, apoderar- 
-Se das suas armas e, com elas lancaram-se con: 
tra as esquadras da Polícia É as prisões. Embora a 
operação não tenha tido q sucesso desejado porque 
os pristoneciros não foram Hbertados: Embora a 
feroz  reprassão: tivesse impedido o desencadea- 
mento macico de um vasto movimento insúrrecio- 
nal que abalaria a ordem estabelecida nas principais 
cidades, & acção teve o merito de despertar a cons: 
ciência: Macional e de motivar os revolucionários 
que. puderam escapar ao massacre para à organi- 
zação da querrilha nas matas: 
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Entretanto. estavam criadas as rondiçõts abica- 
s para que esté gesto heróico se tomasse q ca: 
ador das massas para a ine-de Hheração passa 
Com efeito; a oclinação da nossa terntária 
eotoniaismo portugues, o roubo das: terras, 
esentreada exploração das massas, as expo 
Bacões. e todos os aspectos: barbaros da oprés: 
ão colonial provavam ao Povo que só a luta arma: 
poderia- vencer O ocupante estrangeiro. Esta 
scente tomada de consciência Nacional teve o 
corgtario com a formacao do MPEA: sm 1975; 
Branização capaz de conduzir ate ao fim a juta pela 
juista da independencia completa: Em áfrica: 
ma onda de independência varria os antigos impé: 
s colonialistas. No plano rundial o imperiais 
eva Cada vez mais combatido com o reforco as 
cas: revolucionárias em verias regiões do Mun 
que The fam: intligindo pesados derrotas milita: 
Ss o politicas enonuanto se ia consolidando à cam 
à socialista: 


Face &- determinação popular-e à este comun 
gde circunstancias favoráveis. os onjectivos Iimes 
tos dos militantes do MPLA. foram perteitamen 


te alcançados uma vez que as massas se puseram 
em movimento e nada mais sa pôde travar. 


O 4 de Fevereiro é, pois, inconstestavelmente, 


o resultado da germinação, lenta mas segura, das. 


contraições sociais que, aqui e além, marcam toda 
à história da ocupação colonial em Angola. O 4 de 
nora date d DenantadoAmento da luta armada 
em Angci.s, foi pois o ponto de ruptura irreversi- 
vel entre à ordem colonial e as aspiracões popula- 
res. que culminou com a proclamação da nossa 
independência em 11 de Novembro de 1975. 


Hoje. o povo Angolano, sob a direcção do 
MPEA-Partido do Traabalho caminha para a constru- 
can duma Sociedade socialista, 


Com efeito a sua constituição em Partido com 
a ideolouia do proletariado, o MPLA realiza um 
obiectivo pelo qual lutaram também muitos comiba- 
tentes que deram já as suas vidas pela causa sa- 
grada da Independência. 


VIVA OS HERÓIS DO 4 DE FEVEREIRO. 
A LUTA CONTINUA ! 
A SITORIA É CERTA! 


angolano ou“africano? Bom, qualquer dia vão-nos 
perguntar q que é o socialismo! Vamos definir outra 
vez ou vamos copiar os livros dos clássicos sobre 
o socialismo? E teremos talvez de repetir e distribuir 
gratuitamente muitos livros sobre o imperialismo 
para que se saiba o que é o imperialismo. 


Creio que não há razão nenhuma para dú- 
vidas; Socialismo é uma coisa, imperialismo é 
outra coisa. Quando há a exploração nas classes 
trabalhadoras, em proveito de um grupo de pes- 
soas, chama-se capitalismo. Quando há a explo- 
de de gupca monopolistas internacionais em 
relação às classes trabalhadoras doutros povos 
isto chama-se imperialismo. Essas são defini. 
ções tão simples, que vêm em qualquer enciclo- 
pédia, vêm em qualquer dicionário mas as pes- 
proa teimam em não saber o que é o imperia- 
ismo. 


Lá onde há exploração, naturalmente é im- 
perialismo, não pode ser outra coisa. Lá onde há 
uma distribuição justa dos bens, aí não há impe- 
rialismo de certeza absoluta. Lá onde não há 
liberdade concerteza é o imperialismo quem fa- 
vorece essas situações. Lá onde há liberdade, 
onde cada homem pode progredir em favor de 
toda sociedade, lá concerteza absoluta não pe- 
netrou o imperialismo. 


E quando nós queremos definir uma situação 
como a da Namíbia, dizemos que essa situação exis- 
te por causa do imperialismo. É o imperialismo que 
está a explorar as massas trabalhadoras da Namíbia, 
que está a explorar o povo da Namíbia e ele não se 
poderá libertar nunca sem destruir essa máquina 
poderosa que é a do imperialismo, para obter a sua 
liberdade e a sua independência. 


Nós temos vários problemas em África. Eu 
menciono só o da Namíbia porque é aquele que 
está mais próximo. Está mais próximo, nós sen- 
timos mais esse problema da Namíbia, não sen- 
timos tanto o do Zimbabwe porque ele é um país 
dependente, mais afastado, não sentimos tanto 
o problema da África do Sul porque nem sequer 
conhecemos bem a situação, não falamos muito 
das questões económicas que estão a preocupar 
vários dirigentes em África, porque não chegou 
ainda o momento de nós tocarmos nesses pro- 
blemas — trataremos deles um pouco mais 
tarde — mas há um problema imediato de um 
país vizinho, de um país que tem aqui milhares 
de refugiados, um país que está a combater na 
Namíbia e nós temos que nos preocupar e dar 
toda ajuda, toda ajuda ao povo da Namíbia para 
que ele se transforme em povo independente e 
livre. E vamos fazê-lo! 


FORMAR O MÁXIMO 
POSSÍVEL DE QUADROS 


Camaradas : vou aproveitar mais alguns minu- 
tos neste 4 de Fevereiro tão belo e tão vermelho, 
para agradecer a todos os camaradas que ontem no 
pais contribuíram com o trabalho voluntário, para 
podermos apresentar a nossa cidade e o nosso país 


com melhor aspecto e não só, também com uma 
melhor produção. 


A nossa intenção durante este ano, foi definida 
no início dc primeiro dia do ano, como uma intenção 


de formar o máximo possível de quadros, o máximo 
possível de quadros. 


Quande nós falamos em produção, como é que 
nós podemos aumentar a nossa produção se não 
temos ainda o número de técnicos suficiente para 
podermos garantir essa produção. Nós estamos a 
recorrer constantemente durante estes três anos 
de independência e creio que cada vez mais, a téc- 
nicos estrangeiros. Estamos a recorrer a técnicos 
estrangeiros. Teremos de recorrer sempre, porque 
não teremos a técnica durante este ano, não teremos 
a técnica dentro dos próximos dez anos. Vamos 
recorrer sempre à ajuda estrangeira, mas há algu- 
mas categorias da técnica que nós poderemos domi- 
nar, e dominar imediatamente, dentro dos próximos 
anos e aí devemos aplicarmo-nos imenso para poder- 
mos ter homens e mulheres habilitados a resolver 
os problemas de algumas empresas e da administra- 
ção. 


Poderemos, por exemplo este ano fazer um 
esforço maior na alfabetização. Temos muitos . 
analfabetos e as crianças, os homens, as mulhe- 
res devem aprender a ler e a escrever. Aprender 
a ler e a escrever é preciso para cumprir as tare- 
fas da Revolução. Bom, eu não direi que quem 
não sabe ler nem escrever não é revolucionário. 
Não é isso! Mas para ser bom revolucionário, 
também é preciso conhecer alguma coisa, é pre 
ciso aprender alguma coisa, senão cumpre mal 
as suas tarefas e então para nós termos cada 
vez melhores revolucionários, vamos estudar, 
vamos aprender as técnicas, vamos fazer o que 
é possível para aperfeiçoar, aperfeiçoarmo-nos a 
nós próprios, aperfeiçoar aquele que não tem 
ainda conhecimento suficiente para poder de- 
sempenhar cabalmente as suas funções. Esta é 
uma tarefa que nós estudaremos muito espe- 
cialmente : é a alfabetização. As Campanhas de 
Alfabetização devem continuar e não somente 
o início desta aprendizagem da leitura e da es- 
crita, mas também a continuação do programa 
para que cada um possa ir aumentando os seus 
conhecimentos e possa ir adquirindo cada vez 
mais técnica, possa ir adquirindo cada vez mais 
habilidade através dos livros. 
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DIRIGIR AS ATENÇÕES 
PARA A AGRICULTURA E A INDUSTRIA 


Vamos preocupar-nos com a formação de qua- 
dros para a agricultura. Os nossos jovens, quando 
se fala em formar técnicos agrícolas ou técnicos 
para apoio às empresas industriais, riem-se um 
pouco, dizem que isso não é ofício para pessoa que 
já sabe alguma coisa e querem ser advogados, 
médicos... Aí é que vão as preocupações. Mas a 
nossa necessidade actual é de facto a de termos a 
capacidads de desenvolver a produção agrícola. É 
a nossa necessidade de técnicos quer para a admi- 
nistração, quer para desenvolvimento das empresas 
industriais. Sem isso não temos desenvolvimento. O 
desenvolvimento depende da base material. E os 
camaradas que pensam ser advogados ou médicos 
ainda têm um pensamento antigo. Agora os médicos 
já prestam assistência apenas nos hospitais, dão a 
sua assistência àqueles que necessitam de assistên- 
cia e de uma maneira organizada dentro dos centros 
médicos. Bom, teremos de tomar agora medidas a 
respeito da advocacia. Os advogados ainda existem, 
têm clientes particulares, não fazem de facto o tra- 
balho de maneira a defender aqueles que mais ne- 
cessitam de defesa e também quando o fazem defen- 
dem tendo ou não tendo razão. Umas vezes defen- 
dem um assassino para no dia seguinte defender um 
acusado ou algum que foi roubado. E isto não pode 
ser. Vamos corrigir estes defeitos das nossas pró- 
prias leis e também da função da advocacia. Por- 
tanto, não há muitas esperanças de ganhar muito 
dinheiro, quer em medicina, quer na advocacia. O 
melhor, e eu aconselho aqui todos os jovens, é 
ir para a agricultura e para a indústria. 


— moema mem meme o, 
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Formem-se os técnicos, mecânicos para a 
organização de uma secção de tractores, para a 
condução de tractores, para a utilização de trac- 
tores. Formem-se os técnicos que podem meca- 
nizar os transportes, formem-se os técnicos 
para poder dirigir instalações eléctricas etc., 
porque aí está a base, está o futuro da nossa 
vida. A nossa vida depende do crescimento ma- 
terial do pais e temos muito que fazer. Temos 
minas a explorar, temos energia eléctrica a ins- 
talar em várias províncias que ainda não têm 
energia eléctrica. Temos bairros em Luanda mal 
servidos de energia eléctrica. Temos neces- 
sidade de instalar fábricas de confecções; não 
temos camisas suficientes, não temos calças 
suficientes, não temos calçado, não temos um 
tratamento de peles, nós somos um país em 
que há vários recursos neste domínio. Enfim, 
não temos uma série de coisas e temos de rea- 
lizar alguma coisa este ano. Temos de aumentar 
a exploração mineira, temos de aumentar a ex- 
ploração florestal, temos de aumentar a produ- 
ção de café, temos de aumentar a produção de 
algodão, temos de aumentar a produção de óleo 
de dendem. Enfim, uma série de tarefas que 
'estão à nossa espera e que nós temos de pen- 
sar nelas e nós temos que realizar para darmos 
mais um passo em frente de maneira a poder- 
mos ver resolvido os problemas do povo. 


RESOLVER O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


Camaradas : há pouco tempo os camaradas, pelo 
menos em Luanda, das Comissões Populares de 
Bairro, estiveram reunidos com o camarada Ministro 
da Construção e Habitação, para ver como é que 
vamos resolver o problema da habitação nesta cida. A 
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de que está a crescer de dia para dia. E creio que 
não foram publicadas ainda, serão publicadas algu- 
mas leis, para qué aqueles que têm possibilidade 
de construir a sua casa possam construir a sua casa. 


Bom, para resolver todo este problema, já co- 
meçaram as construções sem licença de ninguém. 


Cada um apanha duas chapas de zinco, dois 
adobes, três pedras e faz a sua casa. E faz a sua 
casa de maneira a tapar a rua, a tapar o acesso a 
determinados locais. Enfim está-se a fazer uma apli- 
cação muito má do princípio que nós temos admi- 
tido, com uma probabilidade num futuro próxirno. 
Quer dizer que não constroem com a licença do 
Comissariado Municipal, não constroem com a li- 
cença do Ministério da Construção e vamos tendo a 
cidade tapada em várias ruas. Não pode ser! Vamos 
construir sim, mas com a licença do Comissariado 
Municipal, com o acordo do Ministério da Constru- 
ção e Habitação em todo o país. 


Quem tem os seus meios, quem tem ma- 
terial, pode construir, pode ter a sua casa para 
viver, mas respeitando os planos de utbaniza- 
ção, os planos de organização de cada cidade 
dentro do país. Não vamos construir de uma 
maneira selvagem, de uma maneira anárquica. 
Temos de construir de maneira que tudo esteja 
ordenado, porque senão o tractor vai passar por 
cima. Não teremos outro remédio. Vamos pôr os 
tractores em cima dessas casas que estão a 
tapar as ruas e aqueles que já começaram é 
melhor parar. : 


Mas vamos permitir a alguns ou todos os repre- 
sentantes diplomáticos. Poderemos fornecer-lhes 
terrenos para construirem as suas embaixadas e 


residências para os seus funcionários, para Os díplo- 


matas que nós não temos tido a capacidade de entre- 
gar algumas casas para viverem nas condições que 
um diplomata necessita. Portanto, quando houver a 
vontade, quando houver o desejo e a necessidade de 
construção de embaixadas e de construção de habi- 
tações para os diplomatas certamente que nós, no 
futuro próximo, poderemos dar algumas facilidades 
aos camaradas embaixadores. Creio que esta é uma 
boa notícia. 


DEDICAR ATENÇÃO AO ESTABELECIMENTO 
DE UMA PAZ COMPLETA 


Camaradas : parece-me que as comemorações 
do 4 de Fevereiro comportam bastantes actividades 


* desportivas e alguns camaradas que estão aqui, mani- 


festaram o desejo de ir assistir a algumas. Portanto, 
não vou demorar mais tempo para dar oportunidade 
a todos os que quiserem manifestar-se doutra ma- 
neira a favor do 4 de Fevereiro, que podem ir tam- 
bém até à Cidadela e assistir às boas exibições que 
todos os angolanos vão fazer hoje. E assim espero, 
camaradas, que este 4 de Fevereiro que nós feste- 
jamos em paz no País, mas que é perturbado ainda 
pelas ameaças da África do Sul, signifique para nós 
uma data em que devemos reiniciar e dedicar cada 
vez mais a nossa atenção ao estabelecimento de 
uma paz completa no nosso país de maneira a que 
não tenhamos a lamentar nem mortes, nem aqueles 
que podem estar preocupados constantemente por 
causa dos ataques da África do Sul. 


Muito obrigado camaradas. 
A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


FORMAÇÃO MILITANTE 


| 
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EM QUE CONSISTE O 


(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR) 


Quarto carácter: Oposição das contrárias. 


Deduz-se de tudo o que acabamos de ver, que, 
quando dizemos: «A vida é a vida, e a morte é a 
morte», afirmamos que não há nada de comum 
entre elas. Classificamo-las bem à parte uma da 
outra, vendo a vida e a morte cada uma por si 
própria, sem ver as relações que podem existir 
entre si. Nestas condições, um homem que acaba 
de perder a vida deve ser consideradu como uma 
coisa morta, porque é impossível que esteja vivo 
e morto ao mesmo tempo, uma vez que a vida e a 
morte se excluem mutuamente, 


Considerando as coisas como isoladas, defi. 
nitivamente diferentes umas das outras, chega- 
mos a opô-las entre si. 


Eis-nos no quarto carácter do método meta- 
físico, que opõe as contrárias umas às outras, e 
afirma que duas coisas opostas não podem existir 
ao mesmo tempo, 


Com efeito, neste exemplo da vida e da morte 
não pode haver terceira possibilidade. É-nos abso- 
lutamente necessário escolher uma ou outra das 
possibilidades que distinguimos. Consideramos que 
uma terceira possibilidade seria uma contradição, 
que esta é um absurdo e, por consequência, uma 
impossibilidade. 


O quarto carácter do método metafísico é, 
pois, o horror da contradição. 


As consequências práticas deste raciocínio 
são que, quando se fala de democracia e de dita- 
dura, por exemplo, pois bem!, o ponto de vista 
metafísico exige que uma sociedade escolha entre 
as duas: porque a democracia é a democracia, e 
a ditadura é a ditadura. Aquela não é esta, esta 
não é aquela, É-nos necessário escolher, sem o 
que estamos em face de uma contradição, de um 
absurdo, de uma impossibilidade. 


A atitude marxista é completamente 
diferente. 


Pensamos, pelo contrário, que a ditadura do 
proletariado, por exemplo, é, a um tempo, a dita- 
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MÉTODO METAFÍSICO 
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dura do povo é a democracia pará a massa dos 
explorados. 


Pensamos que a vida, a dos seres vivos, não 
é possível, porque há uma luta contínua entre as 
células e, continuamente, umas morrem para se- 
rem substituídas por outras. Assim, a vida con- 


mente toda a vida, uma vez que certas células 
continuam a viver um certo tempo e desse cadá- 
ver nascerão outras vidas, 


Ajustagem. 


Vemos, portanto, que os diferentes caracte- 
res do método metafísico nos obrigam a conside- 
rar as coisas sob um certo ângulo, e nos levam 
a raciocinar de uma certa maneira. Constatamos 
que esta maneira de analisar possui uma certa 
«lógica», que estudaremos mais adiante, e, tam- 
bém, que isso corresponde muito à maneira de ver 
de pensar, de estudar, de analisar que se encontra 
em geral. 


Começa-se — e esta enumeração vai-nos per- 
mitir resumir — por 


1. Ver as coisas na sua imobilidade, na sua 
identidade. 


2. Separar as coisas umas das outras, isolar 
as suas relações mútuas. 


3. Estabelecer entre as coisas divisões eter- 
nas, muros intransponíveis. 


4. Opôr as contrárias, afirmando que duas 
coisas contrárias não podem existir ao mesmo 
tempo. 


Vimos, quando examinámos as consequên- 
cias práticas de cada carácter, que nada disso 
correspondia à realidade. 


É o mundo conforme a esta concepção? As 
coisas estão imóveis e sem mudança na naturcza? 


- PAGINA 


Não. Constatamos que tudo muda, e vemos o mo- 
vimento. Portânto, esta concepção não está de 
acordo com as próprias coisas. É, evidentemente, 
a natureza que tem razão, e esta concepção que 
está errada. 


Definimos, desde o princípio, a filosofia como 
querendo explicar o universo, o homem, a natu- 
reza, etc.. Estudando as ciências os problemas 
particulares, a filosofia é, dissemos, o estudo dos 
problemas mais gerais, reunindo e prolongando as 
ciências. 


Ora, o velho método de pensar «metafísico», 
que se aplica a todos os problemas, é também 
uma concepção filosófica que considera o uni- 
verso, o homem e a natureza de uma maneira com- 
pletamente particular. 


Para a metafísico, as coisas e os seus re- 
flexos no pensamento, os conceitos são objec- 
tos de estudos isolados, a considerar uma após 
outro e um sem outro, fixos, rígidos, dados de 
uma vez para sempre. Pensa apenas em antí- 
teses, sem meio termo. Diz: sim, sim, não, não, 
e o que está para além nada vale. Para ele, ou, 
na verdade, uma coisa existe ou não existe; 
uma coisa não pode ser ao mesmo tempo ela 
própria e uma outra. O positivo e o negativo 
excluem-se absolutamente; a causa e o efeito 
opõem-se de maneira completamente rígida”. 


A concepção metafísica, portanto, o «universo 
como um conjunto de coisas congeladas». Vamos 
estudar, para perceber bem esta maneira de pensar, 
como concebe a natureza, a sociedade, o pensa: 
mento. 


A concepção metafísica da natureza 


A metafísica considera a natureza como um 
conjunto de coisas definitivamente fixas. 


Mas há duas maneiras de considerar assim as 
coisas. 


A primeira considera que o mundo está abso- 
lutamente imóvel, sendo o movimento apenas uma 
ilusão dos nossos sentidos. Se retiramos essa apa- 
rência de movimento, a natureza não se move. 


Esta teoria foi defendida por uma escola de filó- 
sofos gregos a que chamamos os Eleatas. Conce- 
pção simplista, está de tal modo em contradição 
violenta com a realidade, que já não é mantida nos 
nossos dias. 


A segunda maneira de considerar a natureza 
como um conjunto de coisas congeladas é muito 
mais subtil. Não se diz que a natureza está imóvel, 
admite-se que se move, mas, afirma-se que está 
animada de um movimento mecânico. Aqui, a pri- 
meira maneira desaparece; já não se nega o movi- 
mento, e isto parece não ser concepção metafísica. 
Chama-se a esta concepção «mecanicista» (ou «me- 
canicismo»). 


Constitui um erro que se comete muitas vezes, 
e que. encontramos entre os materialistas dos sé- 
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culos XVIl e XVIII. Vimos que não consideram a na: 
tureza como imóvel, mas em movimento; porém, 
para eles, este é simplesmente uma mudança me- 
cânica, uma deslocação. 


Admitem todo o conjunto do sistema solar (a 
terra gira à volta do sol), mas, pensam que tal 
movimento é puramente mecânico, isto é, uma mu: 
dança de lugar e consideram-no apenas sob este 
aspecto. 


Mas as coisas não são tão simples. Que a 
terra gira, é, certamente, um movimento mecânico, 
mas, pode, mesmo girando, sofrer influências, ar- 
refecer, por exemplo. Não há, pois, somente uma 
deslocação, há também, outras mudanças que se 
produzem. 


O que caracteriza, portanto, esta concepção, 
dita «mecanicista», é que considera unicamente Oo 
movimento mecânico. 


Se a terra gira sem cessar e nada mais lhe su- 
cede muda de lugar, mas ela mesma não muda; fica 
idêntica a si própria. Mais não faz do que continuar, 
antes como depois de nós, a girar sempre e sempre. 
Assim, tudo se passa como se nada se tivesse pas- 
sada. Vemos, por conseguinte, que admitir o movi- 
mento, mas fazer dele um puro movimento mecã- 
nico, é uma concepção metafísica, porque este não 
tem história. 


Um relógio de peças perfeitas, construído com 
materiais que não se estragassem, trabalharia eter- 
namente sem mudar em nada, e não teria história. 
É uma tal concepção do universo que se reencontra 
constantemente em Descartes. Procura ele reduzir 
à mecânica todas as leis físicas e fisiológicas. Não 
tem nenhuma ideia da química (ver a sua explica- 
ção da circulação do sangue), e a sua concepção 
mecânica das coisas será, ainda, a dos materialistas 
do século XVIII. 


(Faremos uma concepção para Diderot, que é 
menos puramente mecanicista, e, em certos escri- 
tos, entrevê a concepção dialéctica). 


O que caracteriza os materialistas do século 
XVIII, é que fazem da natureza um mecanismo de 
relojoaria. 


Se fosse verdadeiramente assim, as coisas 
voltariam continuamente ao mesmo ponto, sem 
deixar rasto, a natureza ficaria idêntica a si mesma, 
o que é, na verdade, o primeiro carácter do método 
metafísico. j 


A concepção metafísica da sociedade 


A concepção metafísica pretende que nada 
muda na sociedade. Mas, geralmente, isso não se 
apresenta tal qual. Reconhecemos que se produ- 
zem mudanças, como, por exemplo, na produção, 
quando, a partir das matérias brutas, se produzem 
objectos finos, e na política, em que os governos 
se sucedem uns aos outros. As pessoas reconhe- 
cem tudo isso, mas consideram o regime capitalista 
como definitivo, eterno, e comparam-no mesmo, por 
vezes, a uma máquina. 


É assim que se fala da máquina económica, que 
por vezes se avaria, mas querem reparar, para a 
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conservar. Pretende-se que possa continuar a dis- 
tribuir, como um aparelho automático, a uns, divi- 
dendos, a outros, a miséria. 


Fala-se também da máquina política que é o 
regime parlamentar burguês, e pede-se-lhe apenas 
uma coisa: ora à esquerda, ora à direita, funcionar 
para conservar ao capitalismo os seus privilégios. 


Eis, nesta maneira de considerar a sociedade, 
uma concepção mecanista, metafísica. 


Se fosse possível que tal sociedade, na qual 
funcionam todos estes maquinismos, prosseguisse 
assim a sua marcha continuamente, não deixaria 
vestígio, e, por consequência, seguimento na his- 
tória. 


Há, também, uma concepção mecanicista muito 
importante que vale para todo o universo, mas, 
sobretudo, para a sociedade, que consiste em pro- 
palar a ideia de uma marcha regular e de um re- 
gresso periódico dos mesmos acontecimentos, sob 
a fórmula: «a história é uma contínua repetição». 


É preciso constatar que tais concepções estão 
muito difundidas. Não se nega, na verdade, o movi- 
mento e a mudança, que existem e se constatam 
na sociedade, mas falsifica-se o próprio movimento, 
transformando-o em simples mecanismos. 


A concepção metafísica do pensamento 


Qual é, à nossa volta, a concepção que se faz 
do pensamento? 


Cremos que o pensamento humano é e foi 
eterno. Acreditamos que, se as coisas mudaram, a 
nossa maneira de raciocinar é igual à do homem 
que vivia há um século. Os nossos sentimentos, 
consideramo-los como sendo os mesmos que os dos 
Gregos, a bondade e o amor como tendo existido 
sempre; é por isso que se fala do «amor eterno». 
É muito corrente acreditar que os sentimentos hu- 
manos não mudaram. 


É isso que faz dizer e escrever, por exemplo, 
que uma sociedáde não pode existir sem ter uma 
outra base além do enriquecimento individual e 
egoista. É por isso que, também, se ouve muitas 
vezes dizer que os «desejos dos Homens são sem- 
pre os mesmos». 


Pensamos muitas vezes assim. Demasiadas 
vezes. No movimento do pensamento, como em 
todos os outros, deixamos penetrar à concepção 
metafísica. É porque, na base da nossa educação, 
se encontra este método, 


esta maneira dé pensar, que nos párecêé, à pri- 
meira vista, extremamente plausível, porque é 
a do que se chama o senso comum”. 


; Resultado disso que, esta maneira de ver, de 
pensar metafísica não é unicamente uma concepção 
do mundo, mas, também, tma maneira de proceder 
para pensar. 


Ora, se é relativamente fácil rejeitar os racio- 
cínios metafísicos, é, pelo contrário, mais difícil 
livrar-se do método de pensar metafísico. Sobre 
este assunto, devemos empregar uma precisão. 
Er.anmamos a maneira como vemos O universo uma 
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concepção; e à maneira como procuramos as expli- 
cações: um método. 


Exemplos: a) As mudanças que vemos na so- 
ciedade são só aparentes, renovam o que já foi. 
Eis uma «concepção». 


b) Quando se procura na história da sociedade 
o que já teve lugar, para concluir «não há nada de 
novo sobre a terra», eis o que é o «método». 


E constatamos que a concepção inspira e de- 
termina o método. Muito evidentemente, uma vez 
inspirado pela concepção, o método reage por sua 
vez sobre esta, dirigindo-a, guiando-a. 


Vimos o que é a concepção metafísica; vamos 
ver qual é o seu método de pesquisa. Chama-se a 
lógica. 
O que é a lógica? 

Diz-se da «lógica» que é a arte de pensar bem. 


Pensar em conformidade com a verdade é pensar 
segundo as regras da lógica. 


Quais são essas regras? Há três grandes 
regras principais, que são: 


1. O princípio de identidade: é, já o vimos, a regra 
que quer que uma coisa seja idêntica a ela própria, 
não mude (o cavalo é o cavalo). 


2. O princípio de não-contradição: uma coisa 
não podo ser, ao mesmo tempo, ela própria e a sua 


contrária. É preciso escolher (a vida não pode ser . 


a vida e a morte). 


3. Princípio do terciero excluído — ou exclu- 
são do terceiro caso, o que quer dizer: entre duas 
possibilidades contraditórias, não há lugar para uma 
terceira. É preciso escolher a vida e a morte, não 
ha terceira possibilidade. 


"Portanto, ser lógico é pensar bem. Pensar bem 
é não se esquecer de aplicar estas três regras. 


Reconhecemos, aí, princípios que estudámos, 
e provenientes da concepção metafísica. 


Lógica e metafísica estão, por consequência, 
intimamente ligadas; a lógica é um intrumento, um 
método de raciocínio que procede classificando 
cada coisa de uma maneira bem determinada, obriga, 
por conseguinte, a ver as coisas como sendo idên- 
ticas a elas próprias, que, em seguida, nos põe na 
obrigação de escolher, de dizer sim ou não, e, em 
conclusão, exclui entre dois casos, a vida e a morte, 
por exemplo, uma terceira possibilidade. 


Quando se diz: 


«Todos os homens são mortais; este camarada 
é um homem; portanto, este camarada é mortal», 
temos o que se chama um silogismo (forma típica 
do racicínio lógico). Determinámos, raciocinando 


assim, o lugar do camarada, fizemos uma classifica- 
ção, 


A nossa tendência de espírito, quando encon- 
tramos um homem ou uma coisa, é dizer-mo-nos: 
onde é preciso classificá-lo? O nosso espírito ape- 
nas põe este único problema. Vemos as coisas como 
círculos ou caixas de diferentes dimensões, e a 
nossa preocupação é fazer entrar esses círculos ou 
essas caixas uns nos outros, e numa certa ordem. 


No nosso exemplo, determinamos, prímeiro, 
um grande círculo que contém todos os mortais; 
depois, um outro, mais pequeno que contém todos 


os homens; e, em seguida, unicamente esse 
camarada. 


Se quisermos classicá-los, faremos, depois, 


segundo uma certa «lógica», entrar os círculos uns 
nos outros. 


A concepção metafísica é, pois, contruída com 
a lógica e o silogismo. Um silogismo é um grupo de 
três proposições; as duas primeiras são chamadas 
premissas, o que quer dizer «enviadas antes»: e a 
terceira é a conclusão. Outro exemplo: «Na União 
Soviética, antes da última Constituição, existia a 
ditadura do“proletariado. A ditadura é a ditadura. Na 
URSS é a ditadura. Portanto, não havia nenhuma 


diferença entre a URSS, a Itália e a Alemanha, paí- 
ses de ditadura». 


Não se considera, aqui, por quem e sobre quem 
' Se exerce a ditadura, do mesmo modo que, quando 
se elogia a democracia burguesa, não se diz pelo 
proveito de quem se exerce tal democracia. 


É assim que se chega a pôr os problemas, a 
ver as coisas e o mundo social como fazendo parte 
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de círculos separados, e a fazê-los entrar uns nos 
outros. 


São, certamente, questões teóricas, mas que 
preparam uma maneira de pensar na prática. É as- 
sim que podemos citar o infeliz exemplo da Ale- 
manha de 1919, em que a social-democracia, para 
manter a democracia, matou a ditadura do proleta- 
riado, sem ver que, agindo desse modo, deixava 
subsistir o capitalismo, e dava ocasião ao nazismo. 


Ver e estudar as coisas separadamente é o que 
fizeram a zoologia e a biologia, até ao momento em 
que se viu e compreendeu que existia uma evolução 
dos animais e das plantas. Antes, classificavam-s3 
todos os seres, pensando que, desde sempre, as. 
coisas tinham sido o que eram, 


E, com efeito ..., até ao fim do último sé- 
culo, a ciência da natureza foi, sobretudo, uma 
ciência de acumulação, uma ciência de coisas 
feitas de uma vez para sempre'. 


Mas, para terminar, preciso darmos 
A explicação da palavra: «metafísica». 


Há na filosofia uma parte importante que se 
chama metafísica. Mas, só tem uma tal importância 
na filosofia burguesa, uma vez que se ocupa de 
Deus e da alma. Tudo aí é eterno. Deus é eterno, 
não mudando, permanecendo igual a si mesmo; a 
alma também. O mesmo acontece com o bem, o mal, 
etc. estando tudo isso nitidamente definido, defi- 
nitivo e eterno. 


Nesta parte da filosofia que se chama a meta- 
física, vêem-se, pois, as coisas como um conjunto 
congelado, e procede-se, no raciocínio, por opo- 
sição: opõe-se o espírito à matéria, o bem ao mal, 
etc., isto é, raciocina-se por oposição das contrárias 
entre eles. 


Chama-se tal maneira de raciocinar, de pensar, 
a esta concepção: «metafísica», porque trata das 
coisas e das ideias que se encontram fora da física, 
como Deus, a bondade, a alma, o mal, etc.. Meta- 
física vem do grego meta, que quer dizer «para 
além», e de física, ciência dos fenómenos do mundo. 
Portanto, a metafísica ocupa-se de coisas situadas 
para além do mundo. 


É também por causa de um acidente histórico 
que esta concepção filosófica se chama «meta- 
física». Aristóteles, que fez o primeiro tratado de 
lógica (aquele que nos servimos ainda), escreveu 
muito. Depois da sua morte, os discípulos classifi- 
caram-lhe os escritos; fizeram um catálogo e, de- 
pois de um manuscrito intitulado «Física», encon- 
traram outro sem título, que tratava das coisas do 
espírito. Classificaram-no, chamando-o Depois da 
física, em grego: «Metafísica». 


Concluímos, insistindo na ligação que existe 
entre os três termos que estudámos: 


A metafísica, o mecanicismo, a lógica. Estas 
três disciplinas apresentam-se sempre juntas, e 
atraem-se entre si. Formam um sistema, não po- 
dendo compreender-se uma sem as outras. 


(Continua no próximo número) 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE O NÍVEL DE 


(Continuação do númeyo anterior) 


Um dos objectivos estratégicos da construção 
da sociedade socialista é a constante elevação do 
nível de vida do povo, facto que depende essencial- 
mente dos êxitos alcançados no campo da produção. 


Na actual fase da Reconstrução Nacional deve 
ter-se especial cuidado para que o aumento do nível 
de vida da população não assente em bases falsas, 
isto é, que não se recorra sistematicamente à impor- 
tação de bens de consumo essenciais que poderiam 
ser produzidos internamente, que não se criem 
hábitos de consumo supérfluos e que os rendimentos 
monetários não aumentem sem a correspondente e 
mais rápida elevação da produção. 


Assim, O aumento do nível de vida durante os 
próximos anos dependerá essencialmente do aumen- 
to da produção e da produtividade. A elevação cons- 
tante da produção constitui ainda a melhor garantia 
para a eliminação da presente pressão inflacionista 
no mercado de bens de consumo e para a elevação 
do rendimento real da população. 


Por outro lado, é importante que, nesta fase, 
o aumento do nível de vida do povo se traduza espe- 
cialmente na melhoria do seu bem estar social, 
nomeadamente no campo da saúde, educação e habi- 
tação. 


Tendo em conta estas considerações, são os 
seguintes os objectivos e tarefas a desenvolver 
neste domínio ; 


— Garantir o nível de abastecimento em bens 
alimentares e outros de primeira necessidade já 
alcançado nas principais zonas urbanas do país no 
final do ano de 1977; 


— Dar prioridade à distribuição de bens de 
consumo nas zonas rurais; 


— Elevar gradualmente o consumo geral da po- 
pulação à medida que se consiga elevar constante- 
mente a produção nacional de bens alimentares e 
outros bens de consumo essenciais; 


— Assegurar o equilíbrio entre as receitas mo- 
netárias da população e a disponibilidade de bens 
para consumo combatendo decididamente a inflação, 
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— Conseguir a estabilidade dos rendimentos 
reais da população através de medidas apropriadas 
de redistribuição do rendimento nacional e de desen- 

“volvimento dos fundos sociais de consumo, nomea- 
damente, saúde, educação e assistência social; 


— Promover o aumento dos rendimentos reais 
da população de mais fracos recursos; 


— Conseguir uma integração sistemática do 
campesinato na economia mercantil assegurando um 
crescente intercâmbio de produtos entre a cidade e 
o campo, de acordo com a procura da população 
rural, e fomentando formas mais avançadas de orga- 
nização da produção agrícola; 


— Estabelecer uma política de preços nacionais 
uniformes para os bens de consumo essenciais e 
fixar os princípios para a formação de preços de 
forma a garantir o acesso aos bens de consumo de 
toda a população, e elevar os preços .dos produtos 
e serviços supérfluos e de menor necessidade, 


— Começar a melhorar as condições de habi- 
| tação e sanidade da população urbana que habita nos 
bairros periféricos; 


— Alargar progressivamente a rede sanitária do 
país, dando prioridade aos aspectos relacionados 
com a medicina preventiva; 


— Estender o ensino a todo o país, dando prio- 
ridade ao ensino primário, e desenvolver a campa- 
nha de alfabetização com vista a obter, como objec- 
tivo essencial neste período, a eliminação do anal- 
fabetismo nos jovens e população activa dos prin- 
cipais centros urbanos do país; 


— Incentivar o desenvolvimento da cultura po- 
pular, criando as necessárias condições materiais e 
dinamizando a formação de grupos: e conjuntos de 
“dança, música e outras manifestações da cultura 
angolana, que contribuam para a sua divulgação em 


todo o território nacional; 


— Incentivar a prática do desporto e o desen- 
volvimento da educação física; 


— Melhorar os serviços de transportes urbanos 
e interurbanos, tendo como objectivo essencial ga- 
rantir o transporte dos trabalhadores para os locais 
de trabalho. Para isso, devem ser postas em prática 
as medidas necessárias à ampliação das capacida- 
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des de transporte em autocarro e táxis segundo as 
previsões fixadas no Plano Nacional. 


IV. 1. COMÉRCIO INTERNO E ABASTECIMENTOS 
À POPULAÇÃO 


No período colonial toda a actividade comercial 
era privada e estava frequentemente ligada à acti- 
vidade de transportação dos produtos, caracterizan- 
do-se pelas elevadas margens de lucro que obtinha. 
O estado colonial não tinha nenhuma intervenção 
nem exercia qualquer controlo sobre a actividade 
dos comerciantes. 


Não havia qualquer correspondência entre o nú- 
mero e dimensão dos centros comerciais e o número 
de habitantes que os utilizavam, desequilíbrio que 
era mais evidente em relação às zonas rurais. 


A actividade comercial recolhia a produção do 
campo, frequentemente através de trocas desiguais, 
para consumo interno e para exportação e, por outro 
lado, introduzia no país os produtos estrangeiros, 
muitos deles supérfluos. 


Com à segunda guerra de libertação verificou-se 
o desmantelamento da rede comercial e de distri- 
buição existentes. 


Em sua substituição proliferaram os cantinei- 
ros, kamanguistas, quitandeiras e traficantes que 
praticavam idênticas formas de exploração, conse- 
guindo inclusivamente taxas de lucro mais elevadas. 


Entretanto, foram gradualmente sendo criadas 
algumas das estruturas estatais necessárias para 
fazer face a esta situação e adoptadas as medidas 
organizativas que se impunham. 


Contudo, este sector apresenta ainda grandes 
dificuldades que importa resolver nos anos mais 
próximos. 


Assim, o Congresso traça as seguintes orien- 
tações principais : 


1. Garantir uma adequada distribuição dos 
bens de consumo de forma a garantir a satisfação 
das necessidades e aumentar o nível de vida do 
povo . 


Para esse efeito, é necessário organizar uma 
rede nacional de distribuição retalhista — urbana e 
rural — que permita uma eficiente circulação dos 
produtos até ao consumidor. 


Para a organização dessa rede distribuidora é 
necessário ter em conta: 


— Completa utilização das capacidades instala- 
das no domínio de distribuição retalhista, tanto es- 
tatais como cooperativas privadas e mistas, devendo 
proceder-se às necessárias adaptações e repara- 
ções; 


— Alargamento da rede comercial nas cidades 
e povoações em que se torne necessário, dimensio- 
nando-a em razão do número de habitantes a servir 
e tendo em conta a necessidade de minimização dos 
novos investimentos; 
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— Utilização das redes de abastecimento até 
agora exclusivas das actividades produtivas de maior 
importância económica (café, diamantes, açúcar); 


— Realização de estudos sobre a localização, 
capacidade e tipos para a construção do sistema de 
armazenagem e da rede de frio necessários a uma 
melhor circulação e distribuição dos produtos, garan- 


tindo o abastecimento em materiais de consumo 
corrente; 


: -— Aquisição dos meios de transporte neces- 
sarios para uma conveniente distribuição dos pro- 
dutos a nível provincial, tendo em conta o estado 
das vias de comunicações e a capacidade de carga 
dos veículos, devendo assegurar-se, a sua eficiente 
utilização e conveniente manutenção; 


— Maior e mais racional utilização do caminho 
de ferro para o transporte dos produtos; 


Leia Elevação da qualidade dos serviços a prestar 
à população. 


| 2. Reforçar o papel do sector estatal no domí- 
nio da distribuição grossista e retalhista, de bens 
de consumo, através da criação de mecanismos de 
direcção e controlo de toda a actividade e do cons- 


tante aumento da participação do Estado na gestão 
comercial. j 


Para o efeito dever-se-ão tomar as seguintes 
medidas : 


2E Assegurar, a curto prazo, o monopólio estatal 
de distribuição grossista de bens alimentares e ar- 
tigos de higiene e limpeza, desenvolvendo a sua 
organização durante os próximos anos; 


- —Criar as condições organizativas que per- 
mitam a incorporação gradual no sector estatal de 
toda a distribuição grossista de bens industriais 
essenciais ou de grande consumo, tais como o 
vestuário, calçado e utensílios domésticos: 


— Elaborar e aplicar uma política comercial que 
esteja de acordo com os princípios políticos e eco- 
nómicos traçados para a presente fase, de forma a 
regular e controlar toda a actividade comercial do 
sector privado; 


Ns Regulamentar a criação e o controlo de co- 
operativas de consumo; 


— Eliminar os mecanismos de distribuição di- 
recta dos produtores aos consumidores; 


— Conceder especial atenção à criação e orga- 
nização de empresas estatais distribuidoras, que 
funcionarão segundo o princípio do cálculo econó- 
mico, devendo para o efeito utilizar racionalmente 
os recursos existentes. 


A nível nacional pode desde já contar-se com 
uma Distribuidora Nacional de Bens Alimentares e 
uma Distribuidora Nacional de Bens Industriais, a 
que deverá juntar-se, a curto prazo, a Empreza Na- 
cional de Turismo. 


A criação de empresas de âmbito e subordina- 
ção local ou regional deverá basear-se nas particu- 
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laridades concretas de cada província tendo em 
conta as possibilidades de reconversão das diversas 
unidades de distribuição e transporte existentes. 


A estrutura organizativa típica destas empresas 
será a seguinte : 


Empresas Grossistas de Bens Alimentares. 
Empresas Grossistas de Bens Industriais. 
Empresas Retalhistas de Bens Alimentares. 


Empresas Retalhistas de Bens Industriais (que 
incluiria a actividade de reparação de equipamentos 
domésticos). 


Empresas de Transportes. 


Empresas de Hotelaria, Restaurantes e simi- 
lares. 


3. Incentivar à integração progressiva da po- 
pulação rural na economia mercantil tendo em vista 
a elevação do seu nível de vida e o aumento da 
produção com a correspondente diminuição das irn- 
portações de bens alimentares. 


Neste sentido, dever-se-á : 


— Alargar a rede comercial e desenvolver os 
mecanismos de distribuição que facilitem as troces 
de produtos entre a cidade e o campo; 


— Estabelecer formas de cooperação muito es- 
treitas entre os Ministérios da Agricultura e do Co- 
mércio Interno com o objectivo de estabelecer a 
correspondência entre a produção agricola e a dis- 
tribuição de bens de consumo, dinamizando a reali- 
zação de mercados populares, criando postos de 
venda, etc.; 


— Estudar um sistema de concessão de peque- 
nos créditos em natureza ao camponês tendo em 
conta o carácter sazonal da produção e as suas 
necessidades de bens de consumo. 


4. Utilizar e dinamizar a utilização de todas as 
capacidades instaladas no ramo da hotelaria, quer 
estatais, quer privadas. Para a consecução deste 
objectivo é necessário a formação de quadros, a 
garantia de abastecimento de bens alimentares em 
quantidade suficiente e a aquisição do equipamento 
e material de consumo corrente que assegure o seu 
normal funcionamento. Torna-se ainda necessário 
melhorar a qualidade do serviço a prestar e criar 
restaurantes nas zonas industriais e de grande den- 
sidade populacional. 


5. Organizar e desenvolver a actividade de 
prestação de serviços e de reparação de utensílios 
e equipamento doméstico. Assim, dever-se-á proce- 
der ao registo de todos os estabelecimentos que se 
dediquem a esta actividade, garantir a importação 
dos acessórios necessários e assegurar a formação 
dos quadros que assegurem essa assistência técni- 
ca. Por outro lado, dever-se-á fixar as tarifas a pagar 
pela prestação destes serviços. 


6. Consolidar o papel do Ministério do Comér- 
cio Interno como organismo distribuidor de bens de 


consumo à população. Assim, competirá ao Minis» 
tério do Comércio Interno : 


— Orientar a distribuição grossista de bens de 
consumo dos produtos que, pela sua especificidade, 
devam competir a outros organismos, de acordo com 
o plano de circulação mercantil; 


— Desempenhar um papel dinamizador de pro- 
dução nacional através da especificação das qualida- 
des e tipos de produtos e do controlo da execução 
dos planos; de entrega; 


— Exercer um rigoroso controlo com vista à 
eliminação no mais curto prazo dos circuitos para- 
lelos de distribuição, tais como a entrega directa de 
produtos pelas fábricas aos consumidores ou aos 
seus trabalhadores, garantindo que toda a produção 
seja entregue às empresas distribuidoras; 


— Elevar a eficiência de gestão económica 
tendo em conta a importância deste sector no con- 
junto da economia, através da criação de sistemas 
de contabilidade e estatística que permitam um rigo- 
roso controlo da actividade financeira, da elabora- 
ção de inventários actualizados, da minimização das 
perdas e desvios na rede comercial e do cumpri- 
mento integral das medidas fixadas pela Comissão 
Nacional do Plano e pelo Ministério das Finanças; 


— Elaborar propostas para a fixação de preços 
de bens de consumo e de tarifas dos serviços, tendo 
em conta a necessidade de captação dos excedentes 
monetários e a obtenção do equilíbrio entre a oferta 
de mercadorias e a procura monetária; 


— Adequar as estruturas da administração às 
novas condições, eliminando os mecanismos e prá- 
ticas burocráticas herdadas do colonialismo, estabe- 
lecendo vias de comunicação mais eficientes entre 
as províncias, elevando a disciplina e a produtivida- 
de e incentivando a participação dos trabalhadores 
nas jornadas de trabalho voluntário como meio para 
a elevação da sua consclência revolucionária; 


— Dar prioridade à execução do plano de cir- 
culação mercantil retalhista, como instrumento bá- 
sico de gestão da actividade do sector, estudando 
continuamente a protura da população e tendo em 
conta as características de cada província. 


7. Desenvolver um intenso trabalho para a for- 
mação de quadros política, técnica e cientificamente 
capazes de garantir o cumprimento dos objectivos 
traçados. 


(Continua no próximo número) 
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(Conclusão da páy. 6) 


ladas, desviadas das suas leis naturais, por deter- 


minados indivíduos. 


Efectivamente os feiticeiros só aparecem quan- 
do são «localizados» depois de inquéritos de adi- 
vinhos a pedido de um cliente. Os feiticeiros, em 
suma, como me dizia Estermann em 1954, só exis- 
tem «à posteriori». 


Muitos etnólogos (Estermann incluído) afirmam 
que o adivinhador gra no entanto um elemento 
útil à sociedade pois ele contribuía com a sua ele- 
vada consciência social para o saneamento, no seio 
da comunidade, de elementos nocivos e anti-sociais. 


É possível que o adivinhador procurasse. eli- 
minar indivíduos indesejáveis, mas só se é indese- 
jável diante de um critério de «indesejabilidade» e 
neste caso, muito lamentavelmente, o critério era 
sempre em última análise o de um homem, o adi- 
vinhador, profundamente ligado ao mundo místico e 
também às classes dominantes. Se admitirmos que 
gm muitas regiões de Angola, a moral dominante, 
a lei dominante (entre as quais a que tornava as 
pessoas escravas) a cultura dominante, eram justa- 
mente a moral, a lei e a cultura da classe dominante, 
aí está o adivinhador corno instrumento da classe 
dominante, integrado numa estrutura um pouco es- 
pecial de Estado. 


Porém hoje o problema deve pôr-se em termos 
um pouco diferentes. As estruturas tradicionais 
foram seriamente abaladas pelo colonialismo. Na 
verdade o que parece ter acontecido é o Estado 
colonial ter-se substituído ao Estado tradicional, 
quando havia (ou sobreposto à comunidade primitiva 
la onde não havia classes antagónicas) por efeito de 
a burguesia colonialista se ter substituído à aristo- 
cracia tradicional ou imposto à comunidade. Com a 
independência, estado Colonial e burguesia colonia- 
lista sumiram-se quase completamente no passado, 
pelo menos na maioria das zonas agrárias. Por outro 
lado as estruturas do Estado Angolano procuram 
actuar pela persuação e não pela repressão. Então 
é natural que as estruturas tradicionais encontrem 
algumas condições para uma renascença, ainda que 
provisória. E infelizmente encontram também apoio 
aqui e acolá, de camaradas politicamente menos 
esclarecidos embora revestidos de responsabilida- 
de intelectual. 


Alguns camaradas, para quem a África continua 

a ser mais que um tema folclórico, teriam tendência 
a ajudar um pouco cegamente a esse renascimento, 
esquecendo até que ponto as estruturas tradicio- 
nais, próprias da comunidade primitiva, do esclava- 
gismo ou de um feudalismo pouco realizado, são real- 
mente estruturas ultrapassadas, e implicam rela- 
ções sociais e de produção que frenam o processo 
“de construção socialista. 
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Consideremos no entanto esta explicação kis- 
tórica que demos do problema da «emancipação» 
das estruturas tradicionais, como absolutamente 
provisória e necessitando uma muito mais profunda 
confrontação com a realidade do Norte ao Sul, do 
Este ao Oeste de Angola. Não se espere que meia 
dúzia de reflexões, sejam suficientes para definir 
e indicar a resolução destes problemas. 
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clandestino, tão estranho ao quotidiano intelectual, 
não pode ser feito senão por uma organização 
Nacional, edificada em pirâmide, com poder de 
penetração nas massas. Esse trabalho, que deve 
ser directamente orientado pelo Partido, deve te: 
assim em conta as realidades do nosso País. 


Para melhor se perceber a importância do es- 
tudo profundo deste problema, basta dizer que 
existe, mesmo nas cidades, quiça especialmente 
em Luanda, no seio de famílias há muito afastadas 
das estruturas tradicionais e da cultura campunesa, 
gente de formação católica, gente que em muitas 
circunstâncias e a vários níveis de responsabilidade 
continua ancorada na mística tradicional. Existem na 
Ilha de Luanda rivalidade entre velhas famílias, que 
geralmente revestem formas de antagonismo de 
feição mística. 


Existirá ainda em alguns bairros de Luanda 
(e não só) refúgios mais ou menos discretos, onde 
os pacientes carregados de problemas que a Justiça, 
a Saúde da R.P.A. não puderam ou não foram cha- 
mados a resolver, vêm fazer determinado tipo de 
orações que tornam propícias as forças sobrenatu 
rais. 


COMO COMBATER O FETICHISMO 


O fetichismo é pois uma alienação do passado 
arrastado pelo colonialismo até hoje. 


O fetichismo serve pois os antagonismos inter- 
nos não de uma forma revolucionária ou progres- 
sista, mas sim de uma forma reaccionária que 
explora o obscurantismo das massas, este mesmo, 
a mais perigosa das alienações coloniais. 


O fetichismo é uma actividade social ligada 
a formas ultrapassadas de produção, a relações so- 
ciais gastas, e a estrutura social que não se iden- 
tiífica nem com o poder popular, nem com a orga- 
nização administrativa ou política de hoje. 


O fetichismo é um freio eficaz contra a pene- 
tração massiva da ideologia do proletariado e da 
moral revolucionária. Ele é a negação da interpre- 


tação científica dos fenómenos naturais e sociais e: 


só pode engendar, no melhor dos casos, soluções 
empíricas e, no pior dos casos, actos de desespero, 


de desânimo, de alarmismo, de triunfalismo e algu-. 
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mas perturbações da organização do povo em torno 
do MPLA-Partido do Trabalho e do Governo. 


É pois necessário combater o fetichismo da 
maneira mais inteligente. Seria excusado dizer que 
o verdadeiro combate será feito ao longo dos anos 
pela própria Revolução Económica. Isso é certo 
mas não é tudo. A Revolução Económica, necessita 
da Revolução Cultural assim como a base necessita 
da supra-estrutura. Uma nova base, neste caso a 
que nos vem da Revolução Económica, deve criar 
a sua própria supra-estrutura sem o que ela será a 
cada passo refreada por uma supra-estrutura ultra- 
passada mas não vencida. 


Haverá quem argumente que a supra-estrutura 
adequada virá no seu devido tempo e não antes 
e que portanto é cedo demais para tentar edificá-la 
se há resistência contra elas. 


Está certo que ela virá no seu devido tempo, 
mas a única medida que possuímos desse «tempo» 
das novas supra-estruturas, é aquela em que os 
homens estiverem subjectivamente convencidos da 
sua necessidade. Nenhuma revolução se faz contra 
a vontade das massas nem sem o apoio das 
massas, pois são as próprias massas que fazem 
a Revolução. Mas para isso é necessário que elas 
estejam subjectivamente preparadas, e organizadas 
em torno do Partido, da Juventude e das organiza- 
ções de massas. 


Chegamos assim a um dos pontos essenciais 
desta exposição. Como devemos organizar paro 
melhor combater o fetichismo? 


Toda esta longa exposição não passa de uma 
reflexão sobre o problema. A vastidão da cultura 
mística tradicional é de tal ordem que sobre ela 
se poderiam escrever intermináveis livros. Além 
disso o facto de um camarada honesto e progres- 
sista, saber revelar factos da vida mística da deter- 
minada comunidade, até porque nasceu lá, por 
exemplo, não significa que ele saiba interpretá-lo 
cientificamente e combate-lo também científica- 
mente, o que vem complicar qualquer actividade 
organizada no combate ao feiticismo. Trata-se de 
uma actividade baseada numa muito complexa rea: 
lidade que constitui o seu objecto e o conheci- 
mento científico deste objecto só pode ser adiqui- 
rido depois de uma actividade de pesquisa cien- 
tificamente orientada. 


(1) — O ficheiro do adivinhador, semelhante 
ao do médico, é o cesto repleto de pedacinhos de 
pau, de pontas de flecha, ect., representando cada 
peça um dos seus clientes. 


(2) — Obra citada. 
(3) — CHILDS, G. MURRAY — etc. 
(4) — CHILDS — Obra citada. 
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Torna-se assim difícil e complexo achar uma 
«receita» para este problema. Tanto mais que talvez 
não exista um único meio eficaz para se empreender 
um combate sério e profundo ao feitichismo. Vários 
meios e instrumentos poderão ser alvitrados, caben: 
do aos organismos compotentes do aparelho de 
estado acharem a forma mais adequada para a 
criação de estruturas tapazes de congregar esse 
combate. 


Parece-nos contudo que essas estruturas que 
devem ser criadas deverão ter em conta a ligação 
de dois factores que nos parecem fundamentais : 


1º A participação activa dos membros do Par-* 


tido e das organizações de massas, na pesquisa, em 
contacto directo com o Povo, dos factos e infqr- 
mações ligadas a esta prática. Como é evidente 
não se torna necessário que estes elementos sejam 
especializados em pesquisa etnográfica, e todas as 
informações que se adquirissem deveríam ser cana- 
lizados a crganismos especializados; 
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2º O segundo factor deverá ser a existência 
dé organismos especializados, que receberiam os 
dados colhidos, trabalhavam-nos e analisavam-nos, 
podendo assim duma forma realista elaborar propo- 
sições concretas de combate ao fetichismo, de 
acordo com cada saco. 


Parece-nos pois que os mecanismos que se 
criem para combater o fetichismo, não poderão dei- 
xar de saber coordenar os deis factores descritos 
anteriórmente. 


Embora como tenhamos referido, o combate ao 
fetichismo será efectuado no decorrer dos anos, 
com o progressivo desenvolvimento da base técnica 
e material da Nova Sociedade, com o avanço seguro 
e progressivo da nossa Revolução, podemos contudo 
ja deitar mão a mêios que nos permitam não so 
um estudo mais profundo e científico de tal manifes- 
tação, como também uma gradual eliminação das 
suas causas e efeitos. 
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A formação de quadros políticos, técnica e cientificamente capazes e a 
participação activa e abnegada de todcs os trabalhadores na reconstrução da 
economia nacional constituem uma garantia para o avanco do processo revolucio- 
nário e para a construção de uma sociedade socialista ma República Popular de 
Angola. Este será, portanto, outro dos objectivos prioritários da fase de Recons- 
trução Nacional, sem o qual não poderão ser realizadas as tarefas anteriormente 
definidas: alargamento das condições do sector socialista da economia, reconstrução 
da economia nacional e melharia das condições da vida do povo. 


Efectivamente os trabalhadores constituem a principal força produtiva da 
sociedade. Portanto, o progresso do País depende principalmente, do nível da sua 
qualificação e consciência. 


A primeira tarefa será a eliminação do analfabetismo. Paralelamente deverá 
dar-se grande atenção à elevação do nível técnico e cultural dos trabalhadores atra- 
vés da criação de escolas e da realização de cursos nos locais de trabalho. 


Por outro lado, terá de proceder-se à formação acelerada de quadros qualifi- 
cados e técnicos médios através da criação de escolas especializadas que respon- 
dam às necessidades dos diversos sectores e através da utilização planificada de 
bolsas de estudo no estrangeiro. 


Neste campo, durante os próximos anos desempenhará um importante papel 
a cooperacão internacional, devendo pois, criar-se as condições que permitem o 
maior aproveitamento deste recurso para a formação de trabalhadores angolanos. 


No domínio da utilizacão eficaz dos recursos do trabalho, especial ímpor- 
tância assume o engajamento da população apta para o trabalho na produção 
social, o fortalecimento da disciplina laboral e a organização da produção. 


Os objectivos que se acabam de referir como fundamentais para o desen- 
volvimento económico e social da República Popular de Angola, no período que 
vai de 1978 a 1980, são de âmbito nacional. A sua realização, todavia, está ne- 
cessariamente condicionada e adaptada às características específicas de cada 
sector e de cada região. 


(RELATÓRIO DO COMITÉ CENTRAL AO 1.º CONGRESSO). 
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«... NÓS TEMOS ESSE GRANDE PROBLEMA ECONÔMICO. TEMOS ESSE 
GRANDE PROBLEMA DO SUBEQUIPAMENTO, O PROBLEMA DO NOSSO SUBDE- 
SENVOLVIMENTO, O PROBLEMA DA NOSSA CARÊNCIA ENORME DE QUA- 
DROS. POR VEZES, FICAMOS COMPLEXADOS COM TODOS ESSES «SUBS». HÁ 
TANTOS «SUBS» QUE PARECEM A NÓS QUE JÁ NÃO PODEMOS SUPERAR OS 
«SUBS». MAS NÃO É BEM ASSIM. TEMOS, DE FACTO, QUE FORMAR QUA- 
DROS. NO PLANO POLÍTICO, SIM. NO PLANO ECONÓMICO, SIM. NO PLANO 
TÉCNICO, NO PLANO CIENTÍFICO. NÃO DESESPEREMOS POR CAUSA DISSO. 
VAMOS FORMANDO QUADROS. E ELES VÃO TER, CERTAMENTE, DURANTE 
OS ANOS QUE VEM, A CAPACIDADE NECESSÁRIA PARA PODER GOVERNAR 
E PARA PODER ADMINISTRAR AS EMPRESAS QUE EXISTEM NO NOSSO PAÍS. 
NÃO NOS AFUNDEMOS NA COMPLEXIDADE DOS PROBLEMAS. VAMOS TO- 
MAR UM A UM, E VAMOS RESOLVER CADA UM». 


CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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NÓS TEMOS DE PRESTAR MUITA ATENÇÃO À FORMAÇÃO DE QUADROS. 
VAMOS APRENDER, APRENDER O MÁXIMO POSSÍVEL ! 
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